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Foi iniciada
da Mata

a destruição
de Quarteiro

o �im de se.dar início à construção da primeir{l: d�
um conjunto de vivendas que a ocuparao totalmente, fOI ha
dias iniciada a destruição da pequena Mata de Quarteira
que, por estar junto ao mar, proporcionava sombra acolhe­
dora a muitos banhistas.

É pena que antes se não tenha providenciado a sua

substituição, .
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lisboa ·ficou mais perto do Algarve
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G Lisboa

Houve tempo em que ir a Lis­

boa constítuía para os algarvios
uma viagem - aventura .- aven­

tura no sentido em que viajar
por áreas desconh-ecidas consti­
tuia uma autêntica temerídade.'
Era no tempo da mala postá,

em que a viagem era teita por,
etapas - para repouso dos ca­

'valos � dos passageiros.
Depois veio o comboio e a via­

,"gem tornou-se mais rápida e
-

mais cómoda, Cõm a construção
d'! estradas utilizáveis por auto­
'móveis a viagem tornou-se, se

não jnaís cómoda, porque as cur­

vas da serra do Algarve são um

. suplício, pelo menos mais rápida,
Os tempos evoluiram e hoje os

algarvios já podem ir a Lisboa

por um �orredor aéreo·e.portan­
to em linha recta e Isso pode
proporeíonar-lhes víver uma via­

gem-maravilha. E isso porque o

Governo fez construir um aero­

porto à altura das necessidades
. dt' Algarve e também porque os

Transportes Aéreos: Portugueses
,puseram . os !;Ieus magnificos
avíões à disposição de quantos
queiram entrar ou sair do Al­

garve, e procurando com isso
servi-lo o melhor- que poderem.

Novo 'Chefe
da Estação dos Caminhos

de Ferro de Loulé
.

' Por, a seu pedido, ter retirado
para Boliqueíme, .

deixou a che­
fia da Estação de Caminho de
Ferro de Loulé,' o sr. José Ma­

ria das Dores Simões, que foi
subtítuído pelo sr. Belarmino An-

,

tónio da LU,?;, que. ex-ercia ídên­
.ttcas funções em Runa.

, -. Apresentamos os nossos cum­

-prímentos de boas vindas ao

chefe da Estação de Loulé e de­

�jamos-Ihe um feliz desempenho
das suas funções.'

A TAP, é a única companhia
portuguesa de aviação e foi cria­
da para servir Portugal e não
há dúvida que é uma .companhía
em permanente evolução e ser­

vida por homens dinâmicos
_

e de
visão e que portanto anseiam le­
var cada vez mats alto e máís
além as asas dos seus aviões,
procurando .assím dar-lhe tim
incremento cada vez maior. E a

prová-lo está o facto-ue a TAP
ter chegado .no A.lg::.rve no _pt'ó­
prio dia em que o seu aeroporto
foi inaugurado, iniciando imedia­
tamente carreiras trdsemanais e

com o horário que naturalmente'
lhe pareceu mais vantajoso para
os passageiros que pretendia
servir, e que, em principio serão
08 estrangeiros que procuram o

Algarve para as suas férias os

,
,.-

quais, ao desembarcarem no Ae­

roporto de Lisboa com destino
ao Algarve têm transporte asse­

gurado no próprio dia, pois a

TAP não sabe ainda até que
ponto pode contar com os algar­
vios para o preenchimento da lo­
tação dos seus potentes aviões.
No entanto, a TAP sabe que

os nossos comprovinclanos dese­
jam utilizar os seus aviões para
sp' deslocarem a Lisboa e por is-_
su _estud3,..Já _" pn&sllbilidad�de_
não só tornar diários os voos. co-

.

mo ainda estabelecer um horário

que lhes possam ser utíl.

E, ao pretender estabelecer um
programa de acção nesse senti­

do, tomou a iniciativa, que acha­
mos acertada e feliz, de demons-

(éontinuação na 2." página)

EDUCAÇAO
e permonêncio do fquilíbl'io

Por CARLOS ALBINO

Com a mais total franqueza;
parece-me mais curial, ao ini­
ciar a colaboração neste presti­
moso jornal, reflectir sobre um

problema que seja um apelo à

responsabñídade minha e dos l-ei­

tores, mais do que contribuir pa­
ra se dissiparem confusões ou

então, poi intermédio de 'um

enunciado, limitar-me a algumas
observações, das que abundam
na imprensa regional e que ape­
nas sãó tecidos de agressívídade
e acusações na maioria infunda­
das.
O problema que nos tempos

de hoje preenche essa responsa-

._.....:0-.-:.--------------

'Punorumi,Cus... de Lou(é
Loulé pode ser o centro de

todo o turismo Algarvio! Esta
afirmação que não deixará de

provocar um sorriso de troça ou

dt: incredulidade, será consídera­

da, por muitos, uma utopia ou

fantasia, digamos mesmo o eso­

nho de uma noite de verãos l

Vejamos, porém, devidamente

acordados, e, com um pouco de

paciência e simpatia, as razões

que se poderão aduzir para jus­
tificar ou, pelo menos explicar
esta para muitos, absurda opi-
z»ão.

,
._

,

.:It sabido que, tlado o notável
afluxo turístico ao Algarve -

presentemente'orientado para as

regiões da beira-mar - há ne­

cessidade de rever os acessos ro­

doviái1os da parte sul do Pais,
a partii," da, Ponte sobre o Tejo.
O maior «osso» para não- direr

- obstáculo, . a· uma: rápida e fácil
ligação do sul com �boa. é .in-

.

"
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discutivelmente a travessia da
Serra feita através de um per­
curso sinuoso, dificil, embara­
çoso e incomodativo a que muita

gente se furta, quando pode, e a

que a restante sempre se sujeita
com tédio e resignação, não des­

providos de precaução e receio.
Certamente que os estudos ro­

doviários em curso ,ou em plano,
terão de remover este aspecto da

questão, um dos elementos com­

plementares do problema turís­
tico do Algarve, que, não pode
deixar já de merecer a atenção
das entidades competentes por
oonstituir um problema de inte­
resse nacional,_que ¡VID hoje, em

escala irreversivel.
'

A solução técnica, ao que nos

dizem e já, anteriormente enca­
rada, será o traçado de uma es­

trada. directa entre Almodovar-

bilidade, añgura-se-me como sen­

do o da educação. E mais con­

cretamente no meio social dé
Loulé, el-e reveste-se de excep­
cional importância, talvez porque
muito poucos se preocupem com

c assunto, como se pode verificar
nos diversos mundos da nossa.

. pequena sociedade.
Desde' o lar humilde que vive

à custa de um trabalho diário e

por vezes incerto, até à grande
família despreocupada do que as

necessidades mais vítàís possam
t opõr, verificamos um desinteres­

se, um desinteresse pela educa­
ção da' juventude, mesmo antes
de criadas as condições em que
cada individuo pode cumprir vo­
luntàriamente o seu destino.
Existem marcadas diferenças

entre as interpretações de facto
conhecidas no campo restrito da

vulgarização das ideias, e
-

é ()

que basta para sentirmos o que
certos movimentos utilizam co-

tri participorõo
do Circulo Cultural
do Algarve

no V Centenário
de GIL VICENTE

(2)

Tinha-o deixado, leitor amigo,
em frente da igreja de S. Cle­
m-ente, com uma pergunta nos

lábios: Monumento antigo... de
aue séculos?
-

Vou tentar responder-lhe,
It sabido que a vila de Loulé

foi tomada aos mouros em 1249.

E, segundo nos diz Baptista Lo­

p-es, na sua Oorografia do Reino
âo Algarve, «a Matriz já existia
em 1298, anos do escambo feito
'entre D. Diníz e D. João Ozório,
mestre da Ordem de Santiago».
Ora um dos primeiros cuída­

dos dos nossos reis, ao conquís­
tarem terras aos mouros, era

mandar purificar as mesquitas
para as transformarem em tem­
plos provisórios, que, em regra,
os cristãos não deixavam sub­
sistir muito tempo, gostando de
os reedificar em estilo cristão.
S6. um, outro edifiCio notável, co­
mo a mesquista de Córdova, 'con-

O Circulo Cultural do Algarve,
com sede em Faro, possui uma

secção de Teatro cuja actividade
tem sido bastante intensa. Com
oito' anos de existência já reali­
zou 49 espectáculos.
.Agora, assocíando-se, às 00-

memorações do V, Centenário de
Gil Vicente, a convite da respec­
tíva Comissão Nacional, está a

realizar vários -espectâculos vi­
centínos com alguns dos

'

autos
mais' expressivos. Partícípa tam­
bém na Semana Vicentina, em

Lisboa, cujos espectáculos reali­
zam-se de 25 a ,29 de Outubro.

O Grupo de Teatro do Circulo
Cultural do Algarve foi apurado
para a final do Concurso de Arte
Dramática promovido pelo .S.
N. I..

tínuou ã ser templo erístão - a

catedraL
:It o que deve ter acontecido à

Matriz de Loulé, cujos elementos
mais antigos são retintamente
romano-góticos.

1

Sem entrarmos a dogmatízar
números exactos, o qus é sempre
perigoso nest-es assuntos, pode­
mos francamente datar a cons­

trução desta igreja da segunda
metade do século XIIT.
Setecentos 'anos! Já é uma bo­

nita idade, não acha?�E que jus­
tifica as cicatrizes e os acresceu­
tos que nela vamos observar ...
It pena que não possuamos do­

cumentos que nos elucid-em eo­
bre os primeiros três séculos da
sua vida.
Ainda assim, o Arquivo Paro­

quial tem livros (Visitas da Or­
dem de S. Tiago) a partir de
1565.

.

Anteriormente a esta data sa­

bemos qUe foi doada à Ordem-de
S. Tiago, e muito bem, pois fo­
ram os cavaleiros desta Ordem
que ajudaram D. Afonso ill na
conquísta, E, embora Fortunato
de Almeida diga que «o padrea­
do desta igreja fícot; pertencendo
a E1-rei, por contrato entre D.

(Oontinua na 8." pliglna)
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PLANO DE A(TlVIDADES
da Câmara Municipal para 1966

Em sessão ordinária do Con­
selho Municipal, realizada no

passado dia 14, foi apresentado o .

Plano de' Actividades da Câmara
para o próximo ano e aprovadas
em conjunto as bases do Orça­
merito para o mesmo ano.
Na impossibilidade de darmos

publicação na integra ao laborio­
so : e bem esquematizado traba­
lho do actual Presidente da Câ­

mara, que marca nítida díreren-'
Çfl. na estruturação e esplanação
da sttuação económica e finan­
ceIra do Municipio e na avalia­

ção das possibilidades, vamos

dar uma ligeira anotação de

algumas obras ali inscritas.
Refere-se que se conseguiu a

conclusão do anteplano de urba­
nização de Quarteira, obra que
está orçada em 1Q.OOO contos,

para execução do qual se encara
, a .possibilidade de um espréstimo
baseado nas receítas a r-eceber
das mais valias dos terrenos a

transaccíonar.
.

Cita as dificuldades encontra­
das par_a a localíaacão _rl::. Escola
-recmca -anuncIa que 1rS casa.'S

qUe as' Caixas de Previdência
pensam construir se farão no

actual Campo d-e Feiras e subor­
dina a construção do Estádio à
escolha 'deñnítíva do terreno pa­
ra aquela escola.
No próximo número daremos

uma síntese de todos os melho­
ramentos programados, añrman­
do desde já a nossa satisfação
por vermos al1 assinaladas as

estradas de acesso ao miradouro
da Picota e ao Santuário da Nos-­
sa Senhora dá Piedade.

1-----------------------
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Vila Nova de Olíveírínha, 15-
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Meu Ex.mo Amigo
e Dr. Jaime Rua:

O vosso prestigioso jornal «A
.Voz de Loulé», de 5 do mês cor­

rente, insere um artigo intitula­
de, «Panorâmicas ... de Loulé» da
autoría de R. P., iniciais bem co­

nhecidas de um brilhante jorna­
lista da nossa terra. O assunto
diz respeito à circulação de mo­

torizadas e que pod-e. situar-se
entre os problemas da nossa épo­
ca que mais protestos têm levan­
tado pelo ruido insuportável que
esse meio de transporte causa

sem a -míníma consideração pela
saúde pública.
Tudo quanto o articulista ex­

põe nessa breve local é de uma

flagrante actualídade e merecia
ser transcrito. na grande e pe­
quena imprensa e' levada ao co­

nhecimento dos organismos su­

periores que têm a obrigação de
zelar pela tranquilidade e des­
canso da população. O repouso

Posta I de Fa ro

material e espiritual faz parte da
vida e não é legítimo perturbá­
-lo com barulho de entontecer.
Conheço por experiência pró­

pria o ruído infernal das motori­
zadas que circulam na magnifica
pista que é a Estrada Marginal,
que serve a chamada «Costa do
Sob.'

.

Por vezes chego a pensar que
esses energúmenos se regozijam
com a utilização do escape livre
e velocidades foras. da lei.. Mas
como nunca ouço falar em re­

pressão destes actos incorrectos,
mesmo sem penalidades, supo­
nho que os camínheíros de duas

(Oontinuação na 2.· página)

(OonNnuação na S.· pligina)

Uma
de

caixinha I ••

socorros

Capitão Manuel Viegas Lopes
Vindo de Moçambique, onde foi

ferido em combate, encontra-se
em convalescença na praía de

Quarteira o· nosso conterrâneo
sr. Capitão Manuel Viegas de
Sousa Lopes, a quem um grupo
de amigos intimos ofereceu há
illas um jantar no «Hotel Toca
do Coelho:. em sinal de regosijo
pelo seu comportamento, feliz

regresso e estoica resistência aos

ferimentos recebidos e às nume­
rosas e delicadíssimas operações
a que teve de submeter-se.
Durante o repasto, vários ami­

gos do sr. Capitão Manuel Lopes

Certamente porque é obrígatõ-
j�;�--;os toido¡ u�

�

caiJdIiliá
de primeiros socorros qUe tem a

particularidade de conter uns

frascos com fragmentos de rótu­
los correspondentes a produtos
de utilização distante.

Qualquer pessoa sabe que de­
vc conservar em suas casas os
rótulos que as farmácias colo­
cam nos frascos, muito embora

já os conheça pelos seus fei­

tios, mas cremos qus qualquer
pessoa não pode compreender
porque motivo se mantém uma

caixinha de socorros à Inteira

disposição do público a qual de­
nuncia a mais flagrante falta de
cuidado numa coisa tão simples
como é eliminar o rótulo dum
Ieíte de beleza e colocar outro
com a palavra'álcool, por exem­
plo.
Nada justifica que qualquer

pessoa ao pretender utilizar uma
caixa de socorros tenha que
cheirar os recipientes para dis­

tinguir o álcool da água oxige­
nada e esta' do amoniaco. E

príncípalmente o amoniaco, pois
é geralmente o mais necessário

para aliviar a dor das picadas
dos peixes aranhas (o que aeon­
tece com relativa frequênciá) e

� também precisamente o de
cheiro mais sufocante e desagra­
dável,
Resta acrescentar que aquela

caíxínha permaneceu nas mes­

mas condições durante o verão
de 1964 e se tem conservado na.

presente época balnear.

Esperemos que volte em me­

lhores condições no Verão de
1966.

timação. �1)O,ra, Betúbal, Btn'rei­
ro; Montijo, Almada, etc. - são

exemplos que nos vêm à mente
6 que vêm ainda dar maior acui­
dade ao nosso pedido: urge do­
tal' a cidade com tromeportee ur-

banos!
'

Transportes Urbanos
Ap.roxima-se o início de mais

um ano lectivo e é a altura pro­
pícia para virmo-s de novo abor­
dar um tema já aqui referido:
08 transportee urbanos. Ji] dize-

exteriorizaram a sua alegría por mos que é este o momento opor-
poderem abraçá-lo de novo, após tuno porque conhecida a longa
um transe doloroso em que a sua ,distância do Liceu e da Escola
vida esteve prestes a extinguir- Técnica a determinados pontos
-se, tantas e tão perigosas foram da cidade, assiJn como das esco-

as consequências dos mortíferos las primárias, fácil é concluir da

estilhaços que o atingiram. necessidade imediata dos auto-

Emocionado, o sr. Capitão Ma- carros. Fala-se nos mesmos há
nuel Lopes agradeceu as provas anos em vários relatórios muni-
de amizade e solidariedade de C'lpais . e até esta data a coisa

que foi alvo. não passou do papel: Babemos
Felicitando-o pela sobrevivên- que se trata de uma realização

cla a uma tão dura prova, «A a pedir estudo aturado e caute-
Voz de Loulé:. deseja ao sr. Ca- loso, mas cremos bem que 'o

pitão Lopes rápido e completo tempo vo-lvido é mais do que ne-

l'E�stabelecimento. cessário para promover a 8'Ua ul-

Correios
Ainda ao capitulo comunica­

ções queremos votar mais um ca.­

pítulo deste postal de Faro. Dis­
põe a cidade de uma única esta­
ção postal e em edifício cujo es­
tilo e localização têm provocado
muita controvérsia. Alguns café8
vendem selos e têm cabines tele­
fónicas. Mas nwma ter:ra que
cresceu em comprimento e pouco
em alt'ura a mesma é insuficien--

(Oontinuação na 4." fJligina)
•



trar a um numeroso grupo de ip­
dividualidades algarvias e aos

_ representantes da imprensa re­

gional, a reficiência dos seus ser­

viços; a competência dos seus

servidores e a segurança com

que já hoje se pode viajar de

avião.
.

Para isso a TAP fez deslocar
a Faro, no passado domingo, dia
.12, um dos seus «Super-constel­
lations e proporcionou um ma­

gnifico passeio a cerca de 80

convidados entre os quais se

'contavam'deputados .

pelo Al-

'garve, um representante do G0-
vernador Civil de Faro, Presi­
denté da Comissao Distrital da.
U. N., presídentes de todos os

Municipios da Provincia, Coman­
dantes do Regimento de Infanta­
ria 4, da Guarda Fiscal, da
P. S. P., da Policia Internacional
e do Distrito de Recrutamen­

to, Engenheiros Directores da

Urbanização, da Hidráulica, da

Junta Autónoma das Estradas,
dos C. T. T., Director do Aero­

porto de Faro, presidentes das
Comissões de Turismo do Algar­
ve, agentes de viagens re outras
individualidades bem -como os

representantes da Imprensa diá­
ria e regional e da. Televisão
Portuguesa .

Com uma suavídade quase im­

perceptível, o avião levantou voo

às 9,20 e ràpidamente ganha al­

tura. Imediatamente a atenção
dos passageiros 'se eoncentra nas

vigias para admírarem a beleza

da paisagem que do
.

alto se des­
frutá.

•

A maioria dos convidados fa­
zia o seu «baptismo do ar» e na­

turalmente que roram de emoção
OS primeiros momentos de voo.

Depois. iniciaram-se animadas
trocas de impressões, cada qual
procurando adivinhar a.área que
o avião sobrevoava.

... E sob nós desenha-se um au­

têntica mapa multírorme, com os

contornos dos vales, dos montes,
o serpentear das estradas, o co­

lorido da paisagem proporciona­
do pelo arvoredo e llOrtejos, flOr­
mando autêntica manta de reta­

lhos com as mais diversas confi­

gurações geométricas, algumas
até dando a impressão de terem'
sido traçadas a regua e esqua­
dro. Mais ao longe, distingue-se
nitidamente o mar sobre o qual
pairam algumas nuvens que se

confundem com autênticas ilhas.
Por toda a parte, a terra sal­

picada de casinhas brancas a

. dizerem da densídade populacío­
nal do Algarve, cujos habitantes

ro"câlfdâdêS''"'''''pofqíi; gÕstam ode
viver junto das suas terras, cul­
tivando-as com o suor do seu ros­

to

Por que surgiu à nOSSa direita,
mesmo de longe divisámos niti­
damente Loulé com a sua carae­

teristica forma de serpente, a

fazer-nos lembrar quanto carece

de ser alargada. para que não

cresça apenas em comprímento,
Entretanto, através do alto-fa­

lante de. bordo, somos informa­
dos que nos encontramos a 3.000
metros de altitude, voando à ve­

locidade de 450 k/h, mas é tal a

sensação de segurança, estabili­
dade e conforto que temos a im­

pressão de que o avião está pa­
rado e.. olhando para o exterior,
reparamos que 6 lento perpassar
das árvores e das casas é perfei­
tamente idêntico à velocidade de
30 k. sobre uma estrada.
A pàisagem agreste e desnu­

dada da serra do' Algarve, que
naquele momento admiravamos,
trouxe-nos à ideia a necessidade
urgente de resolver o problema
do seu revestimento florestal pa­
ra que a Nação seja mais rica e

'menos pobres os pobres daque­
las desoladas áreas.
Embora desorientados quanto

ao local onde nos encontráva­

mos, percebemos que ainda voa­

,vamos sobre o Algarve porque
é muito acentuada a ondulaçãc
do terreno. e bela a paisagem
formada pela aparente intermi­
nável continuidade de 'mont'es e

vales numa enorme profusão de
altitudes. DeplOis surge-nos a ex­

tensa planicie alentejana, digna
de ser apreciada a 3.000 metros
de altura. Aqui e além, destin­
guem-se diversos aglomerados
populacionais nenhum dos quais
conhecemos, com excepção de
Setúbal que se. identifica com o

estuár,io do formoso Sado, o qual
visto do alto oferece surpreen­
dentes aspectos de rara beleza.
Depois, breves minutos basta­

Iam para que distinguissemos
nitidamente o estuário mages­
tosQ do Tejo, sobre cujas águas
se deseIihava nitidamente a si­

.

Ihueta do avião que nos trans-
portava. Num instante sobrevoa..'
mos o casario dessa cidade imen­
sa que já é Lisboa e cuja silhue­
ta, vista de avião, oferece novos

PROPRIEDADE no sítio da
Serra, com amendoeiras. fi­
gueiras, oliveiras, alfarrobei·
ras e um pequeno armazém.
Dão-se informações no Lar­

go de São, Francisco, n.o 17
-LOULE:
•

(Conttnuação da 1.- página)

rodas têm campo aberto para
cometer um' crime à margem da
lêi.

O que mais me impressiona é
a' impunidade do criminoso. pro­
cedímento, mas 'acredito que, cê­
do ou tarde, não virá longe o dia
em que os Poderes Públicos to­
mem a sério esta situação que
já começa a prejudicar algumas
das nossas melhores estâncias
de turismo.

.

,

Convém meditar na subtileza
do turismo e na sua natureza
desconcertante e e ni gm á t í c a.

Basta muitas vezes um excesso

ce ruídos dessas incomodativas
scooters para fazer baixar a

afluêncía turistlca numa deter­
minada estância. :m necessário
estar de atalaia, em permanente
àlerta, sob este aspecto, para
não se receberem surprezas que
podem redondar em prejuizos sé­
rios.
Tenho conhecimento que algu­

mas estâncias turísticas da Itá­
lia viram quase subitamente di­
minuir a sua frequência de es­

trangeiros" sobretudo ingleses,
averiguando-se que a causa do

grave afastamento era o ruido
das motorizadas que circulavam
e_

. qualquer hora, dia e noite.
O autor do artigo merece a

nossa admíração pelas suas sen­
satas e ponderadas consídera­
ções, e daqui lhe presto sentídas
homenagens com o 'desejo- de um

êxito completo a que tem jus a

SUa magnifica exposição.
Com os cordiais cumprimentos

e elevada estima, subscrevo-me.

Muito amigo
José António Madeira

as'AI�\. _ L�
VENDE-SE 'urna casa d"
rez-de-chão, armazém e quin­
tal, com frentes para o Largo
de S. Francisco e Rua Serpa
Pinto, pertencente a Manuel
Martins Seruca.
Tratar com Manuel Mar'

tin!'. L8ginha - Te lefone 69-
LOULE.

UM TRACTOR «Fordson
Major» em bom estado com

atrelado e 5 alfaias de la-
voura,

Nesta redacção se informa.

Armazéns
ALUGAM·SE 2 armazéns,
com área de 4:3 m2.
Informa na Av. José' dá

Costa Mealha. 13-LOULE.

ESTUDANTE
Aceita-se, para trata-

mento familiar.
.

Nesta redacção se ln·

forma'

de ida como na de volta, cumu­

lando-os de gentilezas.
Tivemos assim a confirmação

de prestigio de que merecíâa­
mente gozam os serviços da

TAP, que realmente primam em

servir bem..

Quase sem darmos por isso,
reparámos que já a costa algar­
v�a estava pela nOSSa frente.
Faro e a sua praia of!)rece-nos
um panoraina surpreendente. Ha-_
Vlam decorrido apenas 35 minu­
tOil que partiramos de Lisboa e

já as rodas do potente «Vasco
da Gama» deslisavam suavemen­

tP. pela extensa pista do Aero­

porto de Faro.
...E estava.1 terminada a via­

gem-maravilha e feito o nosso

«baptiso do an.

Resta-nos, portanto, agradecer
à administração da TAP o ter­
-nos proporcionado o mais agra­
dável passeio que até .hoje tinha­
mos dado à Capital e endereçar­
-lhe as nossas felicitações por
tão feliz iniciativa e pela forma

impecável como cuidou dos por­
menores da viagem, de forma a

facultar aos seus convidados um

áia bem passado e de verdadeira
confraternização algarvia.
E porque foi de facto uma

«confraternização algarvia», a

«Casa do Algarve:. .não podia
deixar de estar presente na pes­
SOa do seu dedicado membro sr.

Hermenegildo Neves Franco, que
acompanhou os seus comprovin­
cianos nas voltas da cidade e

lhes apresentou 'cumprimentos
em nom� da nossa agremiação
regionàJista.

Este novo modelo [ez inúmeros pontos
de [eruesie eulorriêucernente com

Seleccionador
de Agulhas
incorporado

Sem teclas, sem alavancas
e sem pesos.

Agore já não poderá
.

ser mais fácil
'tricotar

SUPER-RÁPIDA

lfma má'jalna tllvttlaclttnátla
na su« JtinpllclJadll dII manlljo./

Unica premiada com M� hlha de Ou'o

A MAQUINA DE TRICOTAR

mais eficiente, plática e rápida
\ DEMONSTRAÇOBS B VENDAS:

que existe no rñundo.

José Costa Mariano

(Continuação da 1.· página)

Diniz e o bispo D. Afonso Annes,
'em 1316». o certo é que a Ordem
é que aparece a exercer a sua

jurisdição desde que há livros e

exerceu - a efectivamente até

1833, em que, por decreto de & de

Agosto, foram extintos todos os

padreados, ficando só o Real.
Talvez não compreenda bem o

sígníñcado deste termo um pou­
ec técnico. Dê-me: licença que lho

explique. .

Por ptulroaâo ou direito de, pa­
droado deve entender-se o con­
junto de privilégios com certos

encargos, concedidos pela Igreja
aos fundadores . católicos das
igrejas, capelas e beneméritos
ou aos que os obtiveram por
justo titulo. Esses privilégios
começaram por ser simplesmen­
te o direito de se inscreverem -os

respectívos nomes nas tábuas.
que se deviam ler nas preces pú­
blicas, e ac�baram por ter a fa­
culdade de apresentar é remover

os 'clérigos que serviam as igre­
jas e de administrar os bens ma­

teriais das mesmas.
Se não fosse estranho ao nosso

fim: podía dar-lhe aqui interes­
;:;ante", rnrormaçoes sobre o as­

sunto. Assim, basta-me dizer-lhe
que esse direito. ainda hoje exis­
te e está cuidadosamente regula­
mentado no Código eclesiástico.
Dispenso-lhe o agradecimento,

se na verdade lhe deí alguma
luz, e vou acompanhá-lo numa

volta ao exterior <ta igreja.
A frontaria tem de antigo ape­

nas o pórtico e algumas partes
que, lhe foram descobertas pelo
restauro. Como vê, é ogival, com

. vários colunelos e encimado por
gablete em ângulo ,agudo, na

opinião do Dr. Mário Lyster Fran­
co «a recordar uma enorme ca­

rapaça», e em cujo timpano há
uma mísula, sem dúvida destí­

nad!l a imagem, mas há séculos
vazia ..

Leia aqui, na Visita de 1565,
sem perder nada do sabor e da
ortografia da época: «Defronte
d¡:>. porta principal estaa hu ta­
bolr. ° lavrado e a porta principal
dc pedraria m.O bem lavrada».
Como temos à mão o «Guia de

Portugal», procuremos o que diz
sobre este pórtico. «O portal
ogival, cujo último ribete (entelíl­
da debrum) de arquivolta é la­
vrado de flores estilizadas, é en­

volvido, como na porta lateral do
Carmo, em S. Francisco de San­
tarém, em S. Francisco de Alen­
quer, na Estrela de Marvão e

aqui na Graça - todas igre·
jas franciscanas - ,por um fron­
tão angular. Esta não pertencia
à Ordem, como atesta aliás a
cruz de S. Tiago que lhe domin&
o frontispicio, mas ainda aqui a

adopção do modelo comum deve
,ser explicada por uma illfhlen­
cia franciscana - a da Graça,
cujo pórtico quase exactament'!
reproduz».

'

Mas, cá noutro lugar, onde
fala da Graça, diz que era «pri­
mitivamente de frades agosti- \

nhos, depois de franciscanos).

Voo Turístico A' propésito
'Oontinuação da 1.' págincJ, aspectos de beleza para quem 'a de MOTORIZÂDÂ�conheça apenas pelo trajecto das

ruas.
Muito dificilmente dístínguí­

mos pessoas e automõveís, pois
estes parecem moscas em mo-

vímento,
'

Corri a' aproximação do Aero-'

porto da Portela o avião come­

ça a perder altura e minutos de­

pois sentimos o seu rodado des­
lisar suavemente no asfalto da

pista, E tão suavemente que nem .

ficámos sabendo qual foi de
facto o instante em que as rodas
tocaram no solo, ficando assim
desfeita a ídéía de. que a aterra­

gem era o momento que ficaria
a assinalar um pequeno «cho­

que»
. numa viagem daquele tipo.

Tinham decorrido apenas 45

minutos após a nossa partída de
Faro e já estávamos em Lisboa,
o que nos deu a certeza de que
o Algarve está realmente agora
mais «perto» da capital. -E -re­

parando na aparente lentidão em

que o trajecto fora feito pode­
mos concluir que, de facto, «o

avião é um meio de -transporte
que anda de vagar mas chega
depressa».
Aguardados em Lisboa pelo

Administrador da TAP, sr. Em­

baixador Dr. Xara Brasil e pes­
soal superior da Companhia, os

convidados seguiram depois em,

3 autocarros para a Estação de
Sul e Sueste onde embarcaram
ne «Algarve» para um magnífico
passeio' no Tejo.
Além do magnifico e sempre

belo panorama que dali se des­

fruta, podemos ainda apreciar de,

perto o estado actual da majes­
tosa Ponte que há-de ligar Lis­

boa à outra Banda e contríbuír
decisivamente para o progresso
de toda. a região sulina.

Após o excelente' passeio, os

convidados seguíram de novo em

autocarros para a «Cozinha Ve­
lha» do Falácia de Queluz, onde
foram obsequiados por um muito
bem servido almoço, após o qual
o Deputado sr. Dr. Rocha Cardo­
so agradeceu, da forma vibrante
que lhe é característica, à Admí­
nístração da TAP, na pessoa do
sr. Dr. Xara Brasil, ah presente,
a gentileza do convite para um

tão agradável passeio à Capital
num meio de transports que é
um símbolo da nossa época.
O sr. Dr. Cardoso enalteceu a

acção do sr. Eng. Vaz Pinto,
cujo' dinamismo tem imprimido
à TAP o notável

_
desenvolvi­

mento já alcançado por esta im­

portante companhia nacional de

aviação. .

.

_!}�. <"�.:..�!_:a_y:_���a�,:�� �V-B -fJ.D E- S-E
comprovinciano, acentuando que
«a TAP trabalha para um Por­

tugal maior e melhor, procurane
40 contríbuír para que seja uma

grande 'e próspera Nação».
Todos' os representantes da

Imprensa algarvia cumprimenta­
ram e agradeceram ao sr. Dr.
Xara Brasil a amabilidade do
convite da TAP para aquele
Inesquecível passeio e formula­
.ram votos de .prospertdades para
aquela empresa de aviação, ten­
do o ilustre administrador salien­
tado que {) progresso da Compa­
nhia interessa ao país e é fruto
da colaboração de todos.

Dando satisfação ao nosso pe­
dido, o Dr. Xara Brasil dedicou
ã «Voz de Loulé» as seguintes
palavras: «Ao receber hoje, em

nome da TAP, os representamtes
de, Algarve, rec()lf'do com grande
.emoção o dia, já tão-·distantBj em
que, como presidente da Associa­
ção Académica do Liceu Pedro
Nunes, visitei pela primeira vez

a ..linda província do sul num

agradabilíssimo encontro com os
alunos do Liceu João de Deus».

Após o almoço, os convidados
seguiram para Belém, onde visi­
tuam as magnificas instalações
do 'Museu da Marinha, rechea­
do de precIosidades que são tes­
temunho de feitos heróicos dos
nossos antepassados e de relí­
quias dignas da nossa admiração
e espanto.
A sessão no Planetário Calous­

te Gulbenkian a que depois as­

si'stimos deixou-nos profundamen­
te impressionados, pejo que re­

presenta da conquista do homem
no aprofundamento dos conheci­
mentos sobre o incomensurável
Universo de qUe a Terra é uma

fI)fima particula.
Terminada a instrutiva ses­

são, (que nos deu a sensação de
termos sido transportados ao es­

paço sideral) fQi facultada aos

convidados uma visita a diversos
locais de interesse turistico de
Lisboa, o que nos proporcionou
apreciar a radical transforma­
ção operada em certas zonas
duma cidade qUe dia - a - dia se

torna maior e mais bela.
Eram 19,08 horas quando o

«Super-Constellation> «Vasco da
Gama:. levantou voo para a via­
gem de regresso a Faro. A pai­
sagem desbobinava-se perante os

nossos olhos, agradàvelmente
impressionados com a amplitude
dos vastos horizontes que os

3.000 metros de altitude propor­
cionavam.
E sentiamos a mesma tranqui­

Edade de espirito da manhã, que
ere. o reflexo do agradável am­
biente de segurança, conforto,
estabilidade e cativante cordeali­
da.de .do pessoal de bordo, que foi
estremamente amável para com
os convidados tanto na viagem J. B.

Rnt¡uanto •.•
Énquanto o garotte, sujo e ro­

to, continuar a pagar largo tri­
buto ao Hospital e à Morte, por
se dependurar nos eléctricos, nas
cidades, e nas camionetas, por
esse pais fora, o que

.

só prova
que se afasta da escola, ou dela
não tira o proveito educacional
qUe seria desejável, há razão
maís do que suficiente .para que
se continue' a chamar a atenção
do público em geral. e das auto­
ridades competentes para o tão

magno problema da criança
abandonada ou não suñcíente­
mente esclarecida pelos. princi­
pias básicos da .educaçâo elemen­

tar, sem a qual, dé reste, não há.
civilização possível, isto porque,
na verdade, a escola e a familia
são os pilares de qualquer tipo
de cultura que tenha por fim o .

respeito, a dignificação e o aper­
feiçoamento integral da pessoa
humana, no seu triplo aspecto
moral, social e físic.o.
Ora o pai, a mãe e o professor

primário são os três grandes
obreiros dessa cruzada de nobre­
za que consiste em' eliminar do
ser humano as já hoje anacróni­
cas asperezas da vida primitiva
abandonada às írrupções instin­
tivas do egoísmo, da Irreverência
e da desordem .

A acção políoíal é de facto ne-
- oe.oo6.rio., v--Loüu::r-�ci-dc:tãao� de:-

vem prestar justa homenagem à
sua actívídade, mas só' em últi­
ma instância se compreende que
apareça. :m no lar e é na escola
que a grande obra de educação
do homem tem o seu decisivo
fundamento. Velar pelo seu pres­
tigio, contríbuír para a sua efi­
cãcía, facultando-lhe todos os

, meios de acção de que porventu­
m necessitá, é política acertadís­
sima, pois dela depende o futuro
da Pátria e a dígniñcação da
pessoa humana, sempre suscepti-

. vel de aperfeiçoamento.

L. P. P. S.

D ec I a 1·,0 câo
,

EDUARDO LOPES, ca

sado, funcionário público, re­
sidente em Castelo Branco,
na Rua Médico Sousa Re­
foios. n.

o 36. vem por este
meio declarar que não assume

qualquer responsabilidade por
quaisquer dívidas ou encargos
que venham a ser feitos por
sua mulher Mària Valérío de
Brito, de ocupação doméstica,
a qual abandonou o domicílio
conjugal no dia 6 de Junho
de 1965. e que se encontra
actualmente a residir com os

pais dela. na vila de Loulé,
Rua Martim Farto, n.O 1.

Segui! o reconhecimento.
Castelo Branco. 12 de Ju­

nho de 1965.

Agência Peninsular
de VIAGENS E TURISMO
Rua Conselheiro Bivar. 58 - F A R O

- Telefone 22908 -
Passagens Aéreas, MaritimtJ8 e Terrestres para tod03 03 Pages

----DA----

Europa, Africa, Américas
do Norte, Sul e Central,
aos preços oficiais

Obtenção de .passaportes
e vistos Consulares

Nae:> lhe parece que houve aqui
certa trapalhada, que também
nos leva a pôr de reserva a tal
influência franciscana? Tanto
mais que o gablete, além de apa­
recer na porta lateral do Carmo,
como atrás se lê, vamo-lo e:¡l­
centrar também em edificios que
nada têm de francíscanos, como
são (que agora me lembrem) os

areos do padrão fronteiro à Co­

legiada de Guimarães (séc.
XIV), a fachada da igreja de S.
.João de Alporão em 'Santarém

(românica, séc. XIT) e a porta
lateral da Batalha r
Por cima do pórtico, vemos

um óculo e, ao' lado, duas fres­
tas.

Repare nos cunhais ao rús­
tico.
Oeutornemos este corpo mais

baixo, tendo à esquína um con­

traforte de pedra aparelhada.
. Veja aquela síneíra de arco' re-
dondo que' se ergue a meio dele,
.além em cima. Devia ser primi­
tivamente o único campanário,
antes de ser erguida a grande
torre, como acontecia em muitas

igrejas románicas e romano-gô­
tícas,
Encontramos agora á janela

gótica da capela de Santo Antó­
nio.
E, além por cima da capela­

-mor, outra sineira mais' moder­
na, com cujo sino se davam os

sinais para a torre, afim de se

fazerem os toques da Colegiada.
Continuemos a contornar as

trazeíras. da capela-mor. Este
corpo baixo com que deparamos
I' que tem porta 'para a rua, é' a
sacristia 'do Bantíssímc e," da
torre para 'lá mais edificios ane­
xos encontramos ---'- os que sé fo­
ram tornando necessários para
novas actívídades aparecidas em

tempos, que ... não havia -a preo­
cupação da estética, mas só da ...
vida.
E despedímo-nos hoje aqui,

porque a torre vai levar-nos um

pouco longe e um pouco alto ...

ALVARO PAIS

N. R. - Este artigo é o B." de
uma série anunciada pOT Alvaro
Pais, pseudón·imo de um investi­
gador !3sCTupuloso e primo.r080
e culto eséritor, iniciada no nos­
so n.O 315 de 10 de Janeiro.
A

.

distância, no tempo, a que
vai sair este segundo artigo, de­
vida a um lamentável extravio
do ariginal, prejudica a sequên­
cia e aos interessados que dese-'
jem poâeremos facultar a adqui­
sição do l." trabalho em que o

auto:r, convida o leitor a uma di­
gressão pela vila ·e o vai' levan­
do, uma descrição col()lf'ida ao
caminho, até à Igreja Matriz de
Loulé, cuja apresentâção como
monumento iniciou' então.

.

Ao autor, nosso 'amigo muito
querido e cultor de arte muito
apreciado e aos seus leitores, pe­
d'imos desculpa do contratempo.

PARA CONSTRUÇÃO
VENDE-SE, nà Campi­
na de Cima, terreno

para construções.
Nesta redacção se in­

forma.

.YIENDEMSI
'UM PRÉDIO grande em

Loulé (Antiga Penl'ão Cas­
tanho), junto ao Mercado,
1.0 andar, com chave na mão.
Tratar na Rua da Matriz,

n.O 4 - LOULE.

TERRENO
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-Salir-Loulé, que além de ser a

que permite o desenvolvimento
de

.

uma via pelas cotas mais

suaves, encurta, . sensivelmente,
os trajectos actuais em perto de
30 quilómetros.
As três localídades situadas no

mesmo meridiano, representaríam
a chave principal de um acesso

fácil e cómodo ao Algarve; por
via rodovíáría.
Loulé constítuí uma posição

chave pela sua situação geográ­
fica, ligado para barlavento e

sotavento da provincia com fá­
ceis e boas 'estradas para ambos
os lados e, equidistante entre as

· duas zorras, seria o ponto de se.­

paração dos dois nós de comuni­

cações. Em relação ao barlaven­
to, até' Salir já serviría de es­

coamento e Loulé manteria a

- preferência dos utentes da via
·

pata sotavento.
'

Nos tempos que'vão. correndo,
é natural que este processo rodo­
viário venha a ter um ímpulso
correspondente à necessidade qUe
há e, a partir .da mauguração
da ponte 'cada vez mais' premen­
te e inadiável, de suprimir en­

traves e empecilhos a uma rápi­
da 'ligação com Lisboa.
Supomos que tudo se passa co­

mo pensamos e ninguém' de boa
fé, poderá negar que bastaria
tal empreendimento para Loulé
.assumír uma posição chave 'n�
,Algarve.

"
.

Posição que nie daria tanta
proeminência lia vida provincial
que, recomendaría a imediata
necessidade - de um hotel conve­

. mente e com todos os requisitos
de albergar e acolher O' turista

que,. em demanda" do Algarve,

An'Úncio
· Repartição de Finanças
do 'Concelho de Loulé

'Pelo presente 'se anuncia que
no dia 9 de Outubro de 1965, pe­
las 10 horas, - à porta da Reparti­
ção de Finanças do Ooncelho de
Loulé" se' hão-da pôr pela tercei­
ra vez em praça ·e arrematar a

quem rnaíor lanço oferecer os

'iinóveis iilfra indicados, penhor,a-'
dos aos Executados Maria Clo­
tilde Cavaco Carrilho e marido
Mário Neves Córis ';Graça, ela

proressora e ele empregado ban­
cário, residentes em Ponta Del­

gada; e' Antônio' AibertQ Carri­
lho

. Cavaco, casado, (separado
jlIdicialmente . de' ,pessoas. e

bens), capitão do Exército, aci­
dentalmente a-resídír nesta vila,
nos .. autos _,de, Execução Fiscal
Admímstratíva, que lhe move .o

Agente do Ministério Público
.neste concelho, em. representa-

· ção da 'F'azenda Nacíonal, a sa-

ber:
_

.

. Prímeíro: O direito à herança
ilíquida' 'indivisa composta por
1/5 de uma morada de 'casas ter­
reas com vários compartimentos,
-sita: na Rua José' Fernandes
Guerreiro desta vila., inscrita na

respectiva matriz urbana sob O'

artigo N. ° 3311, com o valor
inatricial corrigido 'e correspon­
dente de 21.548$00, que vai. à

· praça sem valor. Segundo: O di­
reito à herança ilíquida indivisa
composta por 1/5 .de uma' mora­

da de casás com quatro com­

partimeIltos, sita 'na Av." Marçal
Pacheco desta vila; inscrita na

respectiva matriz predial urbana
sob o ,artigO' N,o 149, 'com o' va­
IQr matricial corrigido e corres­
pondente de 6.228$00, que vai à
praça 'sem valor.
Pelo presente são citados os

credores desconhecidos dos exeo.

e�tados, para; no prazo dos dez
diWl a' contar da. arrematação,
deduzirem, querendo, os seus di-
'reitos.

.
.

Loulé, 13 de Setembro de 1965

O escriturário de 2.' classe
José de Sousa GonçaZves

Verifiquei a ex.¡¡.ctidão

·

O Juiz das Execuções Fiscais,

Francisco José Tavares da SiZva

A

de Lou[é E d u c o cõ o• •

vem,
.

sem' destino ainda não es­

colhido, como. é o que utiliza,
em geral, o veiculo automóvel.
Um aproveitamento símultâ­

Deo de três virtualidades turisti­
cas que Loulé, possui, abundân­
cia de miradouros (Picota, Cruz
da Assurnada, Cêrro da Goldra),
as festas do Carnaval e da Nos­
sa Senhora da Piedade e a cons­

truçâo do Novo Santuário desta
Venerada' Padroeira e Loulé
marcaria um ponto de atracção
notabílíssímo e dificilmente igua­
lável em qualquer outro centro

algarvio.
Por acréscimo viriam ainda

muitos interessados na Praia de

Quarteira, enquanto all subsisti­
rem dificuldades de alojamento
e até frequentadores da nova

Praia de Vale de Lobos, a cuja
situação auguramos farta con­

corrência.
Se, ainda deste espirito de vi­

são encarássemos a instalação
no Parque Municipal de um cam­

po de Campismo, nada teríamos
de admirar a afirmação que fizé­
mos no encabeço desta crónica.

SANGUE NA ESTRADA
USO DE MO'l,'ORIZADAS

Na última crónica que publi­
cámos referimo-nos à perniciosa
influência que, para a educação
dos menores, representava a pos­
se e condução de uma bicicleta
motorizada, com a qual toma­
vam um errado e deficiente con­

certo de índíscíplína 'e de rebel­
dia de maneiras, que os fariam
ser maus cidadãos, no futuro.
Prectsamente no dia em que

«A Voz de Loulé» publicava a

crónica, noticiavam os jornais
que um jovem, natural Salir, ao
dirigir-se para Quarteira e ao

pretender ultrapassar umR ca­

mioneta, perto da Franqueada,
fora embater num veiculo que
vinha em sentido contrário com

destino à Loulé.
Ali terminou ingÍôriamente e

de forma arrepiante, um jovem
que desabrochavn para ,a vida e

a quem o facto de possuir, há
15 días, a Sua motorizada, não
deixou nem permitiu que che­
gasse a ser bom QU mau cida­
dão.

Foi o que dissémos añnal!
A posse e O' sentido do mando

que' a motoreta lhe deu, conde­
nOU-Q pela natural e compreensí­
vel vaidade de se julgar dono da
estrada,' da vida dos. outros e,
afinal, da SUa própria vida. Fal­
so sentido de posse e de marido!
Mas se acrescentarmos que,

dias antes; o infeliz puzera aos

pais o dilema de «ou me com­

pram a bicicleta, ou eu jogo-me
debaixo do comboio» teremos
uma -ímagem , ainda �ais acen­

tuada e visível do qUe é O' des­
vario da gente nova no sonho
de dominadores da estrada. E
não seria preferível aos pobres
pais, .terem resistido ao insensa­
to mas problemático ultimatum
do jovem?

R. P.

é a mais aprecida
e preciosa

PRENDA, OE NOIVADO

Faça a sua escolha

nos Estabelecimentos de

H orácio Pinto Gago
--�---------�------

ANTÓNIO 51-lIIio VIEGAS
.
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(Continuação da l." página)

mo processo de expansão, procu­
rando convencer, até os próprios
jovens, que os objectivos visados
são para «desinfectar a juventu­
de», empregando uma expressão
que é sinónima de: preservar a
juventude das doenças, para que
ela exerça, sem fronteiras, uma

liberdade aliciante. Pena é PQ­
rém que as vasilhas utilizadas,
fiquem mal desinfectadas e, no

estrangeiro, .onde esses movi­
mentos se consomem é evidente
o' que vou dizer, provoquem alar­
me entre QS peritos anónimos e

subversivos dessa operação.
:Ill extremamente complicado e

delicado tratar de assunto tão
. grave e de cuja solução depende
a permanência, do equilíbrio da
nossa socísdade e da nossa Pá­
tria.
Antes de escrever este artigo,

veio-me a tentação de O' resumir
em poucas palavras e sei que to­
dos estaríamos de acordo quanto
ao problema. Diria: hoje em dia,
pensa-se na vida e nas dificulda­
des que nela surgem, mas não se

pensa na educação dos que ainda
não estão preparados para o

mundo que hoje nos pertence. E
acrescentaria com agrado: dai
nasce a revolta, a confusão a

exigência de independência dos
jovens e o apelo aos direitos e .

esquecimento dos deveres, de to­
dos .

Venci a tentação e vou desen­
volver o assunto, preferindo não
me socorrer de optimismo quan­
do o nosso meio não revela as­

pectos agradáveis neste capitulo,
alguns já círcunstancíados neste
jornal.
Tenho medo, confesso do mun­

do que se vai seguir 'a este, e

que afinal também irá ser o
�

mundo para que fui chamado.
O Dr. Guerreiro Murta, ainda

no ano passado, em palesta. pro­
ferida na Câmara Municipal, ,.tez
um apelo aos jovens para que
sigam o exemplo de alguns ilus­
tres homens nossos conterrâneos.
Mas para se alcançar o nivel e o

prestígio dos nossos pais basta­
rá a dança americana, a 'sabedo­
r�, escolar conseguida a presta-_
çoes demoradas e os costumes
criptomaçónicos disfarçados nu­
ma ética altruista e excelente
para os incautos que não desco­
briram ainda a vivência do cris­
tianismo?
A ideia de geração e de contí­

mrídade humana, sõmente encon­
tram concordância absoluta e

paz verdadeira no crtstianísmo
�ão desse qUe muitos apelidarr:
J:l de «ressurgido», como se ti:
vesse estado em declfnio mas
de um cristianismo sádio' sim.
ples, natural e sobrenatu�al si­
multâneamente e sobretudo um

�ristianismQ de vida, de acção, -

Jovem.

. � precisa esta reposíção de
Ideias para encontrarmos a ex­

plícação suprema do que se está
a passar. Desde as Universida­
des até às Escolas prjmárias,
desde as cidades até à mais re­
côndita aldeia, a explicação per­
manece neste teor podendo va­
.Iiar sõmente o gr,au de respon­
sabilidade das pessoas que «são
'Comidas», empregandO' uma ex­

pressão grata ao algarvio.
Os jovens julgam ou 'procuram

b�ta�-se a si próprios; alguns
ate dIzem que não precisam de
quem lhes ensine e nem de quem
tenha autoridade sobre eles. O

progresso individual, inimigo das
mtromissões alheias o egoísmo
de atitudes e o fr�netismo dB
sentimentos, inscrevem-se como

amplas parcelas de um problema
que só não preocupa mais, por­
que pior não existe.
Mas a gravidade da situação

não se explica por um mundialis-
,
mO' idealista e pelos movimentos
dos sagrados mas quase tuber­
culosos pulmõezinhos da Histó­
ria, O problema nasce nos

meios familiares, no nosso pre­
zado leitor e alarga-se depois às
instituições legítimas e às fun­
ções publicitãrias.
Há três motivos qUe não pode­

rei deixar de focar
Em primeirO' lug�r verifica�se

na �poca que atravessamos, um

reatsmo de atitudes, muito peri­
goso, senão até, forçado pelas
exigências da moda. Embora um
indivíduO' não esteja preparado
para discutir Wl eleições deste ou

daquele pais, sobre a personali­
dade de De Gaulle ou de qual­
quer �utro, esse é qU-!j.se forçado
a dialogar, e se não o faz, o uso

interior move-se perigosamen�e
na consciência do absurdo que o

mundo lhe apresenta, ,muitas
vezes na frustação do amor.
Dentro desse realismo de ati­

tudes, a criança e os jovens em

geral, de bons figados e que se

-evita nas ocasiões de birras.
E quantos rapazes, que foram

am�mados desde a SUa Pequenice,
amrmados doentiamente, não che­
ga¡:n na adolescência a certas re­

lações com os pais, a abandonar
a casa, etc.... etc.... Vai-se des­
te modo formando o campo que
-a tal ética atrás referida pre-.
fere.

.

«Deixar que eles gozem a sua

idade, a sua juventude:.... - di­
zem muitos. E depois da juven­
tude? Depois dela ter acabado

que resta para que a socíedade
.de amanhã tenha confiança nos

que a hão-de governar?
Repare-se que não me estou a

dirigir à juventude, mas a quem
tem o dever e o direito de a edu­
car Iegttimamente, Se me diri­
gisse à juventude diria outras
coísas dignas de serem aplicadas

•
aos frutos teimosos. AlgUns jo­
vens dos mais velhos e entrados
já na vida, com os seus cursos,
incitam QS mais novos a aven­

turas medievais, de cavalaría an­

dante, tanto, no corpo como no

espírito.
O segundo motivo que quero

referir é o facto de se .constatar
uma critica temerária, que se

faz nas trocas de conversas e

até O' que ainda é pior, na im­

prensa. Essa critica manobra
uma liberdade mal orientada e

um processo de educação que
aplicado aos jovens faz-nos con­

cluir por grande responsável <,\0
desvio do bom senso e da refle­
xão equilibrada.

:Ill o tipo da critica nervosa,
melindrada e excitada que pro­
voca precisamente o efeito con­

trário ao que se espera alcançar.
Se :e'ss.,e. efeito é provocado pro­
posítadamente informo que é um

processo retrógrado, visto que
não se trata os homens como

homens e como filhos d� Deus.
Estabelece-se assim o antagonis­
mo das gerações, a fé absoluta
no que o futuro há-de dar e o

descrédito total no que o passa­
do legou. Quando surge alguém,
R dar uma sugestão que ajude
essa juventude, que a eleve e a

faça trabalhar' criteriosamente
dentro de responsabilidades com­

patíveis, essa tal crítica, preten­
d!! educar dizendo: o que .nos

interessa é o
'

tempo presente, o

nosso prestígio para que sabo­
reemos a vida; os novos, esses,
hoje não se mostram dignos de
assumir responsabilidades.
O certo porém é que esses cri­

ticos morrem e com eles irá re­

cordada a f'rase de Ramalho:
«dentada de crítico cura-se com

a pele do mesmo critico».
Outro motivo, aliás o princi­

pal, é O' facto de os pais, hoje se

esquecerem fàcilmente da sua

função de educadores, A própria
vida moderna facilita esse es­

quecimento: entrega-se o filho
ao Colégio e a educação .dele
para lá vai toda, mete-se o filho
na indústria ou no comércio e o

mesmo acontece. Se uma rapa­
riga não sabe guardar a sua di­
gnidade de mulher, culpa-se o

internato, culpa-se tudo menos

o que se devia culpar ; se o filho
exerce a actividade de pedinchão
de dinheiro diàriamente, e anda

(Continuação na 4." página)

Municipal
do Concelho de. LOULÉ

A N Ú.I1CIO
Concurso Público poro A�remoto­

Cão do Empreitado

A BASE DE LICITAÇÃO Ê DE . 464.665$00

«Reparação do C. M. 1293 da E. N. 125 (Conse­
guinte) e do C. M. 1295 à E. N. 125 (Terras
Ruivas) Monte do Poço e Pedra de Água -
L" fase - Terraplanagens, o/a, pavimen­
tacão a macadame e � revestimento betumi­
noso do C. M. 1295 e do troço do C. M. 1293
entre aE. N. 125 e o C. M. 1295, na extensão
de 3272,68 m.»

Faz-se público que no dia 6 de Outubro próximo) pelas
15 horas e 30 minutos, na Sala das Reuniões da Câmara

Municipal do Concelho de Loulé, perante a mesma Câmara,
se procederá ao concurso público para arrematação da em­

preitada relativa à obra indicada em epígrafe.

.

Para ser admitido ao concurso é necessário apresen­
tar documento comprovativo de haver sido feito na Caixa
Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas fíliais ou

agências, o depósito 'provisório da quantia de 11.616$60
(onze mil seiscentos e dezasseis escudos e sessenta cenia­
vos), mediante guia preenchida pelo próprio concorrente.

O DEPóSITO DEFINITIVO Ê DE 5 POR CENTO
DO VALOR DA ADJUDICAÇÃo'
O processo do·concurso, incluindo o respectivo pro­

jecto, programa do concurso e caderno de encargos, encon­
tra-se patente na Secretaria desta Câmara Municipal e na

Direcção de Urbanização de Faro, em todos os dias úteis,
durante as horas do expediente.

As propostas dos concorrentes deverão dar entrada
na Secretaría da Câmara Municipal de Loulé até às i5
horas do dia do concurso.

PAÇOS DO CONCELHO DE LOUliÊ, 16 de Setem­
bro de 1965

IID:liTAL
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que MANUEL FRAN­
CISCO RODRIGUES requereu
licença para instalar uma desti­
laria de

-

aguardente de medro­
nho incluída na 2.' classe, com os

ínconveníentes de perígo de in­

cêndio, cheiro e alteração das
águas, situada nos Vermelhos,
freguesia do Ameixial, concelho
de Loulé, distrito de Faro, con­

frontando a Norte com Manuel

Pereira, Nascente com Caminho
e a Sul e Poente com José Gon­

çalves, '

Nos termos' do Regulamento
das Indústrias Insalubres Incó­

modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publiCação deste edi­
tal, podem todas as pessoas inte­
ressadas apresentar recLamações
por escrito, contra a concessão
da licença requerida e examinar
e respectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial com sede
em Faro, na Rua do Distrito de

Faro, n.O 2.2.° (Edificio da Mu­
tualidade Popular).

Faro, aos 3 de Setembro de
1965

��..,...�....".......,..���...",..
ir '

PRIED'IOS
Vendem-se 2 prédios am­

bos com 7 divisões. Situados
na Rua Gil Vicente sendo
um com armazém anexo .

Tratar com Francisco An­
drade Ferreira - Telef. 300
-LOULÉ.

CHOCADEIRA
Morea' Buckey», de' 75
ovos, compra-se.
Infermar para a re·

dacção deste jornal

O Engenheiro Chefe da Cir­

cunscrição,
João António da Süva Graça

Martins

O Presídente da Câmara,

Eduardo Delgado Pinto

Revista Técnica
AUTOMÓVEL.

,todos fins

Acaba de sair o N.O 41 desta
publicação, em orgão esclarece­
dor ao serviço do automobíüsta.
Este número é dedicado ao es­

tudo pormenorizado do JAGUAR
MARK II (2,4 - 3,4 e 3,8 U­
tros),
Do sumário destacamos ainda

as fichas técnicas do CITROEiN

«Hy-72> e do SCANIA VABIS

«L-56», além da habitual secção
de notíciárío «Através do Mun­
do».
Pedidos à redacção: Rua S.

Sebastião da Pedreira, 27 - Te­
lei. 41067 - LISBOA.

os

Para todos os

HORTA
Por motivo de retirada para o

estrangeiro, arrenda-se QU dão­
-se facilidades de exploração nu­

ma horta CQm 600 laranjeiras e

todas as qualidades de fruta.

Condições excelentes para a. cria­
ção de animais. Boas casas de
habitação. Agua em abundância
para vender e terrenos. de rega­
dio, localizada no sitio de Conse­

guinte, j�to à estrada Faro­
-Portimão.
Tratar com Manuel da Ponte

- Conseguinte - Loulé.

MOBíliAS

A MAIO� DIVERSIDADE

gostos
DE PREÇOS

TUDO PARA LAR
ENCONTRARA NOS ESTABELECIMENTOS DE

Horáci-o'

Rua Dr. Frutuoso da Silva

Dormirá

num

Peça

Gago
Aprecie a variedade do nosso sortido de

mobílios, visitando a exposição permanente
no amplo salão da cave do edifício.

Faça uma visita a titulo de experiência
e certificar-se-á da modicidade

dos nossos preços.

melhor, dormindo

MOLAFLEX

informações
pelo Telefone

detalhadas

83

LOULÉ Av. José da Costa Mealha
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ServiçQ. Telefónico
para FARO

Notícias
•

pessocis
Fazem anos em Setembro:

Em 22,,...0 sr. Dr. Angelo Del­

gado, a sr." D. Maria da Luz .Ra­
mínhos Baptista e os merunos

Luís Filipe Estrela Leonardo e

'Flrmino Mateus Lopes Ouerreíro.
Em 23 a sr.' D. Josefina Ale­

xandra da Piédade Barros Fer­
ro e seu marido sr. Eng.· Joa­

quim José Ferro, residentes em

Lisboa.
Em 24, os srs. Joaquim l\{a­

nuel Pinto. Serra e, Marcelino
Pereira Martins.
Em 25, a sr." D. Brigith Gué­

rin .. Ramos e as meninas Maria
Helena Farrajota de Sousa e

Maria João Garcia Lagínha Se­
rafim e o menino Joaquim Ma­
nuel Rocheta Guerreiro Rua,
Em 26 o menino José de Sou­

sa vairirilios, residente na .Aus­
trãlía.
Em 27, a menina Maria Espe­

rança Costa de Azevedo, residen-
te em França.

.

Em 30, as menínas Ermelin�a
Maria Caleira Guerreira e Ma­

ria Lucília Filipe Mealha.
Em 31, o' sr. Ogevaldo, Couti­

nho Nunes, residente na Vene­
zuela.

,

Fazem anos em Outubro:

Em 1, a sr." D. Maria Judite
Figueiredo Zacarias.
Em 3 o sr. José Gomes Ro­

meíra Morgado e a sr.' D. Maria,
de Lourdes Guerreiro Viegas.

.

Em·4 a sr." D. 'Hortensia Bar-
ros de Brito. .

Em 5, as sr."· P. Ana Mendon­

ça Guerreiro e D. Margarida Si­
mões de Brito,' o sr. Eduardo

Correia e o menino Manuel Ale­
xandre Rodrigues Guerreiro, re­

sidente em Sabrosa, Trãs-os­
-Montes.
Em 6, <lIS srs. Eduardo Silves­

tre e Fernando Simões de Brito
e a sr.· D. Idalina Silva Mil1tão.
Em 7, o sr. António de Sousa

Salgadinho, a sr.s D. Maria .do
Rosãrio Leal Marques Oarneírc
e o menino José Pedro Simões
Ramos, residente em Aveiro e a

sr." D. Maria Luisa Costa de
:

Azevedo.
Em 8, as meninas Maria Te­

resa Garrocho Duarte, Helena dos
Santos Simões residentes em S.
João do EstoriÍ, e Elvira SimÕes,
de Brito, sr."· Dr." D. Maria do
Carmo da Franca Leal Simões,
residenté em Luanda e D. Maria
'do Oarmo Cavaco dos Ramos e

oa srs. José Luís dos Ramos e '

Joaquim :Manuer da Franca Leal.
Martins e Oscar Laginha Seruca.
Em 9, as sr."· D. Aida ·Maria

Guerreiro Matias, D. Delmira
Guerreiro Correia ·e D. Maria de
Santana Garcia da Franca Leal,

-

e os srs. LuIs Palma e Jovito
,Guerreiro Domingos.

PARTIDAS E CHEGADAS

Em goso de férias, encontra­
-Se presentemente em Loulé o

nosso prezado assinante e con­

terrâneo sr. José Barata Plãcido,
que se faz acompanhar de sua

esposa, sr.� D. Luciana Ramos
Plãcido e seus filhos menino
José Avelar Plãcido e menina Il­
da Maria Plãcido.
,- Em digressão pelas Anlé­
rIcas do Sul, Central e Norte par­
tiram hã dias de ·Lisboa, por via
aérea com destino a Buenos Ai­

res, os nossos prezados amigos e

assinantes srs. Dr. Manuel Men-
· des

.

Gonçalves, advogado nesta
Vila e Manuel Martins Nunes,
proprietãrio em AlmancU.
- Regressou de Inglaterra,

aonde se deslocou em viagem de

negócios, o nosso prezado amigo
sr. Joaquim Manuel Cabrita Ne­
to, dinâmico administrador da

· conceituada firma Teófilo Fon­
tainhas Neto, S. A. R. L., de S.
Bartolomeu de Messines.

- Com sua familia, tem esta­
do em Loulé ·em gozo de férias
o nossó conterrâneo e dedicado
assinante na Cova da Piedade
sr, José de Sousa Limas.
- De visita a sua famUia, es­

tiveram em Loulé o nosso pre-
·

zado assinante em Lisboa sr.

Manuel Francisco Inãcio e ,sua

esposa sr." D. Maria Isaber' Ben­
to

..

- Com sua famIlia, está em

Quarteira em gozo de férias o

nosso conterrâneo e prezado as­
sinànte em ltvora sr. Anlbal

· Guerreiro de Brito.

· CASAMENTOS

Realizou-se· no passado dia
8 de Agosto, na Igreja da Ma"..

·

triz de Loulé, o enlace matrimo-
· ;'nial da nossa conterrânea sr." D.
Maria

-

de Deus Brito Barros, em­
pregada da firma Horãcio Pinto
Gago, prendada filha da sr." D.

· Maria das Dores Brito Tomaz e

do sr. Joaquim Viegas Barros,
lndustrial nesta vila, com o
sr. Manuel de Sousa Casanova,
guarda...livros da firma Francisco
Martins Farrajota & Filhos, Ld."
'filho do sr. António Casanova e

da sr.' D. Rosa de Sousa Penca-
,rinha.

Apadrinharam o acto, por

VENDE-SE
- HORTA na Campina
de Cima.
Trata António Men­

d�s Serafim - LOUL�.

parte da noiva, o sr. Horácío
,

Pinto Gago, ímportante comer­

ciante da nossa praça, e sua es­

posa sr.' D. Maria José Soares
Pinto Gago e por parte do noivo
a sr." D. Judite da Encarnação
Esperança e o sr. Arnaldo de

Sousa Ataíde. ,

Apôsa cerírriônía religiosa, foi
servido um .flnfssímo «copo de

ãguas em casa dos pais da noiva.

*
Na Igreja Paroquial de São Pe-

dro de Faro realizou-se no pas­
sado dia I} � enlace matrimonial
da Sr." D. Leonilde dos Santos Nu­
nes filha da Sr.' D. Raquel dos
Sa¡{tos Nunes, já falecida, e do
Sr. Elias Nunes, com o Sr. EmIlio
ca Palma Fernandes Moita, em-

-

pregado na Firma Metalo - Fa­

rense, filho da Sr." D. Antónia

Gonçalves Palma e do Sr. EmIlio
Fernandes Moita.
Testemunharam o acto por

parte da noiva, a Sr." D. Benvín­
oa .Ferreira Bento.. e seu irmão,
o Sr. José Elias dos Santos Nu­

nes, e por parte do noivo, a Sr."
D. Natércia dos Santos Nunes e

o Sr. Helder do Carmo Lopes
Ferro.
Após a cerimónia religiosa foi

'

servido na casa da famílía da
noiva urn abundante «copo de

âguas a numerosos convidados.
- Na igreja da NOSSa Senho­

ra da Pena em Lisboa realizou­

-se, no passado dia 4 do corren­

te, a cerimónia do casamento da
nossa conterrânea sr." D. Maria
Aida Pinheiro Ramos e Barros,
aluna do Instituto de Serviço So­
cial de Lisboa, filha da sr." D.
A'ida Maria Vasques Pinheiro
Ramos e Barros e do sr, Fran­
cisco José Ramos e Barros Jú­

nior, residentes em Loulé, com
o sr. José Anastácio Santana,
Furriel Miliciano, filho da sr,>

D Leonilde de Sousa Anastácio
Santana e do sr, João Guerreiro,
residentes no Canadá.
Apadrinharam o acto por par­

te da noiva, seu pai e sua cunha­
da sr." D. Maria da Conceição
Laginha Mestre Ramos e Barros
e por parte do noivo a mãe da
notva e seu cunhado sr. Manuel
Martins COelho, nosso prezado
assinante em Beja.

-

Finda a cerimónia foi servido
um finissimo «Copo .de Agua:!>
num restaurante de Lisboa.
- Realizou-se no passado dia

5 do' corrente na Igreja de Que­
rença, o enlacs matrimonial da
nossa conterrânea sr.' D. Maria
do Carmo Viegas de Brito, pro­
fessora primária, prendada filha
dR sr." D. HercHia Matias Viegas
de Brito e do sr. José Martins de

Brito, comerciante da nossa praça
e nosso prezado assinante, com o

Si'. Manuel Guerreiro Mendes

Palma, empregado da Alfândega
em Lisboa, filho do sr. Manuel

Joaquim palma e da sr." D. Ma-
.

r,ia Guerreiro Mendes Palma.
Apadrinharam o acto, por

parte da noiva, Os seus tios sr.

Paul Thierry e sua esposa sr.'

D. Aluina Mendes VieglliS Thier-_
ry e. por parte do noi'vo o sr. Ar­
mando Evaristo de Andrade e a

sr." D. Vitalina Coelho Rocha.
- Na maior ,intimidade, rea­

lizou-se em Lisboa, na Igreja de
Nossa Senhora da Luz, o enlace
matrimonial da nOSSa conterrâ­
nea sr." D. Maria do Rosário
Leal Marques, prendada filha do
nosso prezado amigo e, assinante
sr. Sebastião Rodrigues Marques,
sócio da firma José Rodrigues
Peres & Filhos, Ld.·, desta vila
c de sua ésposa .sr.' D. Clemen­
tina Leal Careto Marques, com

o sr. �dgar Graça Galiza carnei�
ro, filho do sr. José Soares Ga­
liza Carneiro e de sua esposa sr."
D. Maria Alice dos' Santos Graça
Carneiro.

Apadrinharam o acto, por par­
te'da noiva, seus tios sr.· Dr.· D.

Raquel Careto Brochado e seu

marido sr. Dr. FernandQ Maga­
lhães Brochado, distinto médico,
em Amarante, e por parte do
noivo também "seus tios sr.· D.
Vera Santos Graça Pontes e o

sr. Alexandrino Galiza Carneiro,
residentes êm Póvoa do Varzim.

Após a cerimónia, foi servido
urn finissimo almoço na Quinta
de S. Vicente aos convidados,
apenas componentes da famIlia
dos noivos.

.

Findo o almoço o sr. Dr. Fer­
nando Brochado dirigiu urna si­

gnificativa alocução aos noivos.
O joverh casal, seguiu para

o Norte em viagem de .nup­
cias e fixará residência no

Porto.
- Realizou-'Be no passado dia

12 :¡la Igreja de Alte, o auspicio­
.

So enlace matrimonial da nossa

conterrânea. sr." D. Graciete do
Nascimento Martins, prendada
flIba do sr. Francisco Pedro
Martins, e da sr." D. Aurora
dó Nascimento Martins, com o

sr. Alberto Saraiva, funcionário
das Bibliot�cas Itinerantes da
Fundação Calouste, Gulbenkian,
filho do sr. Francisco António
Saraiva e da ,sr." D. Maria dos
Anjos Saraiva.

Apadrinharam o acto por par­
tP. da noiva a sr." D. Celeste Bar­
ros Ramos e o sr. Amadeu, Pe­
dro da Cruz e por parte'do noi­
vo, seus primos sr. Dr. Alberta
Garcia e esposa sr." D. Leonor
Garcia.
Foi celebrante o Rev. Padre

carrilho, que fez' uma brilhante
alocução a propósito do casa­
mento salientando o espIrito
acentuadamente católico dos nu­

bentes, como sintoma de m(¡tua

&5colo de condução de CAufomóoei5
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Postal de Faro
(Continuação da 1.· página)

te para servir (atente-se que o

SERVIR deve ser uma Itas preo­
cupações dominantés dos SER­
VIÇOS públicos). Na realuuuie
para despachar uma carta por
avião, promouer um registo ou a

emissão de um vale e haver ne­

cessidade de uma pessoa que ha­
bite nó Bem João se deslocar ao
Largo do õœrma é u�a conside­
rável «estopada». Assim .. cremos
bem que na zona da Pontinha
uma estação dos O. T. T. com

capacidade para estas operações
seria de um grande préstimo.

Prédios decrépitos
Notificou a Oãnuiro Municipal

de Faro vários p:roprietáX'Í<Js pa­
ro realizarem obras de restauro,
edificação e conservação em pré­
dios cujo estado de abandono
constit-uem além de uma nota

pouco abonatária para a cidade,
um motivo de perigo para os

transeuntes. O que [ormulamo« é

que esta deliberação tenha um

carácter ainda ma� armplo es­

tendendo-se a todos 08 edifícios
'âa cidade naquelas condições
com vista a um alindamento da
capital algarvia. Na realidade,
como já temos assinalado muitos

-

são os pardieiros que em pleno
centro da cidade lhe dão um as­

pecto de abandono e uma
\ nota

anti-higiénica que temos de com-

bater.
.

Noticiário
Encontra-se em Roma onde

toma parte no Concílio Ecúmé­
nico Vaticano II o sr. D. Fran-,
'óisco Renaeiro, Administ,rador

Apostólico da Diocese do Algo:r­
ve. Durante a SUa ausência o

Governo do Bispado será desem- ,

penhado por Monsenhor Fran-'
cisco Pardal, Vigário Geral da
Diocese.

- O Grupo de TeatrO' do Oír­
culo Oultural do ··Algarve, que
actuou na 6." feira em Albufeira,
representa hoje ,«Moralidades das

....,..�....��........,...���

Noticias de SALIR
No dia 15 do corrente, faleceu

em Sua r,esidência no sitio da
Portela desta, freguesia, o sr.

Manuel' DilliS Ferreira, dé 66
anos, abastado proprietário.
Deixa viúva a sr." D. Lucinda

da Silva Dias, e era pai da sr.'

D. Marieta Dias Ferreira, e dos
srs. Manuel da Silva Guerreiro,
Jpaquim da Silva Dias Ferreir�,
sogro da sr." D. Mariª Lopes Si­
mão e do sr. Manuel Casimiro
Rosa.

O funeral realizou-se para o

cemitério desta localidade com

grande acompanhamento.
A famIlia enlutada apresent�

mos sentidos pesames.
'

- Realizam-se no próximo dia
3 de Outubro as tradicionais· fes-

. tividades em honra de Nossa Se­
nhora do Pé da Cruz, que consta­
rá de. Missa solene com prega­
ção, com cerimónia de oferendas
pelos paroquianos, procissão abri­
lhantacla por uma banda de mú­

sica, ,seguindo-se a venda das
ofertas bem 'como abertura de
tim bazar.

"

O produto destina-s� ao com­

pleto arranjo interiOr da Igreja
Matriz.

compreensão e amor.
Os nubentes, que seguiram em

viagem de nupcias pelo Algarve,
fixarão a SUa residência em Pi­
_llhel.

Felicitamos as familias dos
noivos e desejamos para os no-'

vos lares as maiores venturas
sob as bênçãos de Deus.

FALECIMENTOS

Faleceu recentemente em Alhos
Vedros o sr. Francisco Rita da
Palma que contava 73 anos de
idade,

'

aposentado dos Caminhos
de Ferro, natural de S. Bartolo­
meu de Messines e era pai do sr.

José António Reis Palma, escri-,
vão de Direito, e irmão do sr.

Dr.' Joaquim Rita ·da Palma,
advogado, nosso muito prezado
amigo.
:.0 falecido deixou viúva a sr."

D Belmira Reis Palma.
A toda a familia, e em espe­

cial a seu filho e ao Dr. Rita da

Palma, nossos prezados amigos,
«A Voz de Loulé> apresenta con­

dolências.

C.

Boreas» em Lagos. Nos dias 25
t' 26 do corrente actuará em Por­

talegre e Elvas e durante o mês
de Outubro dará dois espectá­
culos ém Lisboa (Teatro da

Trindade e de S. Ocrtos ), .

- A Escola do Magistério
P.rimário de Faro registou ape­
nas a \presença de 33 inscrições
ao exame de admissão, sendo um

único candidato do sexo mascu-
. lino.

- A prova «Aniversário� pro-
e movida pelo' Clube de,Amadores
de Pesca de Faro e disputada em

Sagres foi ganha pelo sr. José
Oapela Ribeiro.

- Para presidir ao Secreta­
riado Diocesano dos Cu.rsos de
Oristœndade foi nomeado o sr.

eng. Antónto Alves de Moura.

JOAO LEAL

Educocão
.

,

,--------

LIVROS
e Cadernos
da Porto Editora

(Oontinuação da 3." página)

para aí influenciado pelo Vinho e

pelos inglesinhos, metidos até
altas horas da noite em bottes
qUe o Algarve .só hã pouco come­
çou a conhecer julgando que é
coisa fina, dâ-se uma desculpa
qualquer, como: «é a vida mo-­

derna, que se há-de fazer>? Po­
rém, mesmo que eles se estoi­
rem com um-carro numa pare­
de, continuar-se-á a dizer o mes­

mo? Se sim, consequências gra­
ves se adivinham.
Mas não está totalmente 'si­

tuado aqui o mal. No nosso meio,
de há uns tempos para cá; assis­
timos a uma crise das institui­
ções educativas e recreatívas,
crísa que se podia expressar na

pouca influência que exercem en­

tre os jornais. Algumas dessas
instituições merecem a confiança
da Igreja e do Estado e será bom
que através deste jornal apele­
mos para a sua normalízação.
Digo normalízação- porque a cul­
pa dessa críse não é das insti-

, tuições, mas do modo de estrutu­
ração e processo de actuação.
Aliãs, pergunto se essa estrutu­
ração não será sõmente teórica.
Acresce, depois a críse dos esta­
l.relecimentos de ensino, uns lu-r
tando por deficiências de insta­
lações, como julgo ser o caso da
nossa Escola Técnica, outros
cuja críse preferimos classíficar
de moral para não fazer íncídên-'
cías na actividade docente, que a

avaliar por alguns dados vai pe­
lo beco das amarguras. A juven­
tude precisa,' visando a continui­
dade do equílíbrto social, da reor­

ganização e activação desses
meios educativos e a criação de
outros suplementares a nível
cultural:" Para ísso ter-se-á que
ultrapassar a fase de uma con­

flahga excessiva e proceder a um

ajuste com a evolução da men­

talidade - herdeira mais directa
da geração que vai findando.
Hã pois que gizar uma actua­

ção integral e directa, .bãsica­
mente educativa, tanto no plano.
das realidades espírttuaís como

m:ateriais, tanto no aspecto so­

cial como na linha moral. E o

trabalho com a juventude é im­
portantíssímo devendo ter prío­
ridade sobre qualquer outra acti­
vidade socíal, dado os termos em

que a situação se apresenta.
Temos de fazer urna escolha

�Uficil, não hã
.

dúvida. Mas para
ISSO temos que devolver ao re­
metente este· comodismo que im­
portámos de vãrios lados e cuja
derrota unicaIllente depende de
cada urn de nós.
Há um vazio, uma coisa que

p.ão·pr�enche, na nossa terra: Há
uma atmosfera sombria. Hã um

desejo escondido por vezes satis­
feito com valores relativos e ,ca­
ducos, desses qúe p.rocuramos na

praia, no café e no passeio. To­
dos mais ou menos, disso temos

.

consciência:
.

então pensemos na

vida, afugentemos· por momentos
IliS preocupações do negócio ou
do funcionalismo que nos mas­
sacram como moscas. Não se
sentirã a ausência de Deus?
DiSSe João XXIII: «Qualquer

que seja o progresso técnico e

económico não haverã no mundo
justiça nem paz, enquanto os ho­
men,s não regressarem ao senti­
mento da dignidade de criaturas
e de filhos de Deus, primeira e
última razão. de ser de tOda a

realidade pôr Ele ·criada.
Q Homem separado de Deus

torna-se deshumano consigo mes­
mo e com os outros seus seme­
lhantes, .porque a ordenada rela­
ção de convivência pressupõe a
ordenada relação com Deus fon­
te de verdade, de justiça' e de
amor».

Lx., 13-8-1995

Oarlos Albino

Para construção, da melhor
qualidade, vende�s(>, a preços
convidativos, no s ít i o de
LUDO. confrontando pelo
lado sul com D sr. José João
Pablo. Com estrada alcatroa­
da até à propriedade.
Dirigir a Gregório Dias

Pereira, na mesma· locali­
dade.
...--.-------

Prepare no Verão
, o sua Cosa poro o jnvuno
Impermeabilizando�a com

FLINTEKOTE
Peça iaEormaçõee deta1haclu a.

Agente SHELL em Loulé

Manuel dos
Centeno

Santos
Passos

Ao aproximar-se o início do
novo' ano escolar, desejamos fa­

zer, como nos anteriores, uma

referência aos livros e cadernos
da Livraria «Porto Editora, Li­
mitada», presttgíosa casa da ca-,
pital do Norte, cuja,s edições são
conhecidas em todo o Pais po·r·
professores, alunos, pais e en­

carregados de educação, dado,
que, ·sem sombra de dúvida nem

llsonja são as melhores dentre as

melhores.
Além da 5." edição do «Dicio­

nário da Lingua Portuguesa�, da
autoria de Almeida Costa e Sam­
paio e Melo, mais de 1500 pági­
nas _ corrstituindo

.
uma inestimã,..

vel obra didáctica' na qual se

nota em especial não só' a etimo­
logia desenvolvldlssima como as
definições perfeitas de vocãbulos:
técnicos e cientificos e .' urn

«Atlas», muito actualizado e com
dados estatísticos - novidades
deste ano -, a «Porto. Editora
Limitada� apresenta as suas ha­
bituais edições algumas refundi­
das e melhoradas.
Dentre elas destacam-se os

cadernos aprovados oficialmen­
te para o Ensino Primário «Ca­
derno de Aritmética para a 1.··

cla;sse», pelo inspector-orientador'
J. Baptista Martins, com a colÇl¡­
boração dos Professores L. F.

Borges 'e M. D. Trindade e «Ga­
derno de Aritmética e Geometria

para a 4.' classe�, dll- áutoria do
Professor. Pedro de Carvalho,
bem como o compêndio «Ciências
Geográfico-Naturais para a 4.·
cl¡¡,sse» do último dos referidos
professores apresentado nos molo,
des do que se usa no Estran-,
geiro.
Com efeito, trata-se de um

magnífico volume com uma bela

capa a cores e muitas 'gravuras,
também a cores, no te;xto, tor­
nando-o imensamente aliciante
que, jã por si o é mercê da qua"..
lidade dos assuntos e do modo
como são tratados. Para darmos
uma idéia' do facto (uma idéia_
porque para· se aquilatar do seu

absoluto valor, necessário .se tor­
na tomar contacto directo) a se-'
guir'indicamos Os titulos de al­
gum desses assuntos:

Comparação sumãria do Ho­
mem com Os outros animais;

.

como o Homem conhece o meio
em que vive; transformação da
Natureza pelo HOmem; Os ou-

-

tros animals; Os vegetais; O so­

lo; O ar;· O calor e o frió; Os
astros;. A terra; Portugal (Me­
trópole, Ilhas Adjacentes e Pro­
vincias ultramaririas); Regras de
trânsito; Correios, telégrafos e

telefones; Rãdi�' e televisão.,
...�....,. ............�....,.�....,.�

TelefoDe 135 LOULÉ

Toneis e.Cascos
Vendem-se, em. bom

estado. De boa madei­
ra, para vinho eiu aguar­
dente.
Tratar com José Do­

mingos de Sousa Jú­
nior. - Telefone 3·
ALMANCIL ..

Desde que a rede telefôníca de
Faro foi automatízada, os nú­
meros dós assinantes foram to­
dos substituidos por combina­
ções de 5 algarismos. Sucede
que os C. T. T. elaboraram uma
lista especial e privativa para
Faro, mas quem quízer telefonar
de fora para aquela cidade tem
de perguntar primeiro à telefo-
nista:

.

- «Qual o número novo que
corresponde ao velho de 2 ou 3
algarísmoæ ?

.

Além dos inconvenientes que o

sistema comporta há logo, à pri­
meira vista, o da complicação e

o da perda de tempo, o que, da­
do o excesso de trabalho com

que as telefonistas carregam
nesta época do ano, com o au­
mento de turistas e de vísítantes
que parece não contar, para a

elevação do quadro normal.
Isto que já de eí é urna com­

plicação para os algarvios, vIs­
to que têm de elaborar. uma lis­
ta, à sua custa, dos telefones
com quem normalmente estão
em relações para não perde­
rem tempo, serã para estran-'
geíros, uma coisa íneompreensí­
vel quando nos perguntam o nü-

.
mero de urn hotel, de uma esta­
ção de serviço, de um restaurán­
te, de urn estabelecimento co-

. mercial, etc, e nós lhes respon­
demos: «Temos de perguntar, à.
menina». Ora não teria sido
muito mais peátíco ter edita­
do um folheto para anexar a

actual lista de 1965 e dístríbuí-Io
pelos actuais assinantes, antes
da alteração dos números?

Funcionalismo
p Ú B L l-C O

Foi contratada para o lugar
de terceiro-ajudante da Secreta­
ria: Notarial de Loulé, a nossa

conterrânea e dedicada assinan­
te sr." D. Fernanda Fontes San­
taña, 2.· escriturário qUe exercia
interinamente as funções de 2.·
ajudante e que interinamente
continuará a desempenhar.

Abastecendo-se de
PrQdutos UCAL

Resolverá muitos problema.
de c:ullDária

Faça as suas compras na

Mercearia L-E A L

ESTUDANTES
Aceitõm-s.e, em cosa

do máximo. respeitabili­
dade. Nesta redacção
se informo.

Aos senhores
Armazenistas de Vinhos
Vendem-se depósitos para

vinhos ou aguardentes.
Informa na Av. Jo�é da

Costa Mealha, 31-LOULE.

Automóveis:
VENDEM-SE

Morris Oxford, em bam
estado. Fiat 1100, NSU¡ em

.

estado novo. Daulpkin, em
bom estado. Hilmane, a bai­
xo preço.
Tratar no Largo João

xxm, n.O 2 - Telef. ·400 -
LOUU'l.

I

I
I

'EMPREGADA
Precisa-se para. Consultório.
Tratar na Rua Dr. Fru­

tuoso da Silva, 19 - 1.0, das
12 às 16 h. - LO� .

ANTES e DEPOIS
DAS SUAS REFEIÇÕES

devesaborear:

EOUAROINO OU GINJINHA
das PORTAS DE ST. ANTAO

Duas, bebidas já acreditadas
entre os seus apreciadores
SE NAO CONHECE PROVE,
e ficará gostando também

Dirija os selJS pedidos ao único

Depositário no ALGARVE

M. Brito da Mano
TelefoDe 18--- L O U L lil


